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Resumo: A sustentabilidade da produção agrícola depende diretamente da conservação dos recursos 

naturais, como a água e o solo, sendo cada vez mais relevantes a conservação destes. Neste sentido, a 

nível global, o debate sobre a sustentabilidade da agricultura aponta grandes desafios e preocupações, 

principalmente com o futuro. O objetivo deste trabalho foi apresentar os principais pontos que relacionam 

o impacto do manejo do solo ao processo de erosão hídrica. Esse é um estudo de revisão bibliográfica 

desenvolvido a partir de produções científicas indexadas em bases eletrônicas como Google acadêmico 

e Scielo, considerando como filtro principal da pesquisa os últimos 10 anos. Na busca foram encontrados 



 

 

 

18 trabalhos relacionando o manejo do solo com a erosão hídrica. Dos 18 trabalhos, 6 discutem sobre a 

importância da cobertura do solo como forma de controlar o processo de erosão. Os resultados da busca 

bibliográfica apontam que: A erosão do solo é considerada um dos maiores problemas ambientais a nível 

global; O processo de erosão do solo ocorre naturalmente, no entanto, o preparo convencional do solo 

para a agricultura, é um potencializador da degradação do solo por envolver práticas como 

desmatamento, cultivo intensivo do solo, revolvimento do solo, a adição de fertilizantes, a irrigação, uso 

de agrotóxicos e utilização de maquinários; A erosão hídrica está associada a fatores como o manejo 

convencional do solo, histórico de uso, precipitação e topografia da área, exercendo contribuição nas 

perdas de solo e nutrientes, e  causando inundações, assoreamento e poluição de corpos hídricos; 

Contabilizar as perdas por erosão e entender os fatores determinantes no processo, possibilitam a 

implantação de práticas agrícolas que busquem promover a conservação do solo e da água; A adoção do 

plantio direto, que tem como princípios a manutenção da cobertura sob a superfície e o não revolvimento 

do solo, tem contribuído para controlar os processos de erosão hídrica e melhorar a estabilidade dos 

agregados do solo, permitindo melhorias na infiltração e capacidade de retenção de água; Maiores teores 

de água armazenada foram observados em solos sob sistemas de plantio direto utilizando gramíneas 

como coberturas do solo. 
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1. INTRODUÇÃO  

O uso intensivo do solo colabora para sua degradação, sendo diversos os fatores envolvidos neste 

processo. Neste sentido, a erosão hídrica está associada a atividade agrícolas, principalmente, as 

vinculadas ao manejo do solo, além do histórico de uso, precipitação e topografia da área [1]. Como 

consequência, a erosão hídrica contribui para as perdas de solo, água e nutrientes, causa inundações, 

assoreamento e poluição de corpos hídricos [2]. 

Entre as diversas formas de erosão, a hídrica ocorre de forma mais drástica em áreas de cultivo 

onde o solo é revolvido e sua superfície fica exposta ao impacto das chuvas. Logo, a adoção de práticas 

de manejo conservacionistas do solo, constituem importante alternativa para assegurar a sustentabilidade 

dos sistemas de produção agropecuários e florestais. Neste sentido, o sistema de plantio direto foi 

projetado para buscar boas práticas de uso do solo, incluindo o solo coberto com plantas de cobertura na 

entressafra e o não revolvimento do solo [3]. Assim, a introdução da cobertura vegetal, contribui para a 

manutenção da umidade do solo e redução do impacto da chuva [4]. 

Compreender as perdas de solo por erosão e entender os fatores que induzem mais fortemente 

essa situação, é de extrema importância para a busca de boas práticas agrícolas de manejo que promovam 



 

 

 

a conservação dos recursos naturais. Partindo desse entendimento, o objetivo desta revisão bibliográfica 

foi apresentar pontos que relacionem o impacto do manejo do solo com a erosão hídrica. 

2. MANEJO DO SOLO E SEUS IMPACTOS NOS PROCESSOS EROSIVOS 

   

O processo de erosão do solo ocorre naturalmente, no entanto, o manejo convencional do solo 

para a agricultura, é considerado, um potencializador desse processo por envolver práticas como 

desmatamento, cultivo intensivo do solo e a adição de fertilizantes, trazendo como consequência a 

redução da capacidade produtiva dos solos, assoreamento dos rios e contaminação das águas [5]. Isso 

ocorre porque, entre outros fatores, o manejo do solo exerce influência direta na porosidade, afetando a 

infiltração da água [6]. Desta forma, é importante manejar o solo com práticas conservacionistas que 

busquem aumentar a cobertura vegetal, melhorar a infiltração de água no solo e reduzir a degradação e 

transporte de partículas no solo [7] 

Neste sentido, a erosão hídrica tem se destacado como um dos principais fatores de degradação 

dos solos sob cultivo, devido a interação entre a intensidade das chuvas, as características do solo que 

envolvem a suscetibilidade do mesmo à erosão, a declividade e as práticas de manejo adotadas. Logo, 

causa diversos danos ambientais e socioeconômicos [8] de formas pontuais ou difusa ao longo das 

paisagens.  

Os danos consequentes da erosão hídrica incluem prejuízos às plantações, redução da capacidade 

de armazenamento de água no solo, assoreamento de corpos hídricos e poluição da água [9]. Partindo 

das problemáticas causadas pela erosão hídrica, nos últimos anos vem sendo desenvolvidos alguns 

modelos para estimar a erosão hídrica. Entre estes, o Método de Erosão Potencial (EPM), que considera 

fatores como o clima, topografia, características do solo, geologia e o uso e ocupação do solo, tem 

contribuído para uma estimativa da perda de solo e dos sedimentos gerados que são depositados [10]. 

Nos resultados do estudo desenvolvido no sul de Minas Gerais, Sudeste do Brasil, os autores através do 

modelo EPM, estimaram uma perda média para a área de estudo, variando entre classes de solos de 0,17 

a 3,92 Mg ha-1 ano-1 [11]. 

3.   RELAÇÃO ENTRE A COBERTURA DO SOLO E A RETENÇÃO DA ÁGUA NO SOLO 

Pensando na sustentabilidade dos ecossistemas, não basta apenas estimar a erosão hídrica, o 

objetivo vai mais além, ou seja, é necessário a busca por alternativas de manejo que controlem o processo 

erosivo. Partindo desta preocupação, no Brasil, tem se buscado a conversão dos sistemas de manejo 

convencional do solo nas áreas sob cultivo para o sistema de plantio direto. O sucesso do plantio direto 



 

 

 

é sustentado, principalmente, pela manutenção da superfície do solo plenamente coberta, e o não 

revolvimento do solo [12]. 

 Uma prática conservacionista de manejo do solo simples é a manutenção da cobertura do solo, 

pois quando o solo se encontra desnudo, fica exposto ao impacto direto da chuva ou do vento, sofrendo 

desagregação, também chamado de efeito “splash”, que consiste em um fluxo turbulento das partículas, 

e arraste destas pela enxurrada [7]. Assim, estudos mostram que a adoção do plantio direto tem 

amenizado os processos de erosão e melhorado a estabilidade dos agregados do solo, permitindo 

melhorias na infiltração e capacidade de retenção de água [13]. 

Ao avaliar os teores de água no solo em uma área cultivada com feijão em sistema de plantio 

direto em sucessão a diferentes plantas de cobertura, foi observado maiores teores de água nas áreas onde 

o feijão foi cultivado sob resíduos de gramíneas [14]. Já o uso de capim Muvuno para manutenção da 

cobertura do solo proporcionou maior retenção de água no solo, comparado ao solo descoberto [15].   

 Avaliando diferentes manejos do solo, foi verificou-se que no solo cultivado com Brachiaria e 

milho como plantas de cobertura do solo, houve maior microporosidade, fato que contribui para uma 

maior retenção de água no solo [16]. Estudando o impacto do cultivo sucessivo de plantas de cobertura 

por três anos na qualidade física de um Latossolo Amarelo distrófico no sul da Amazônia, observou-se 

maior retenção de água no solo após o cultivo de Uruchloa ruziziensis e Uruchloa brizantha [17]. A 

utilização da Brachiaria como planta de cobertura no cultivo de café, proporcionou aumento de 18% na 

água disponível do solo na camada de 0 -20 cm do solo [18]. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A erosão do solo é considerada um dos maiores problemas ambientais a nível global, e apesar de 

ser um processo natural, é agravada pelas práticas de uso e manejo do solo adotadas nos sistemas de 

produção agropecuários e florestais, a exemplo do sistema de manejo convencional do solo que tem sido 

visto como um potencializador do processo erosivo do solo.  

A exposição do solo ao impacto direto das chuvas, o revolvimento do solo e o uso de maquinários 

pesados, são vistos como agravantes do processo erosivo do solo. Os principais danos ambientais 

decorrentes do processo de erosão são:  inundações, assoreamento e poluição de corpos hídricos, que por 

sua vez trazem consigo problemas de esfera econômica e social. 

É de extrema importância a utilização de ferramentas que possam estimar as perdas de solo por 

erosão, a fim de entender os fatores determinantes no processo, possibilitando a implantação de práticas 

agrícolas que promovam a conservação do solo e da água nos sistemas de produção agropecuários e 

florestais. 



 

 

 

   A adoção do plantio direto, principalmente utilizando gramíneas como cobertura, tem amenizado 

os processos de erosão e melhorado a estabilidade dos agregados do solo, permitindo melhorias na 

infiltração e capacidade de retenção de água.   
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